
  



  

““O espírita esclarecidoO espírita esclarecido repele  repele 
esse entusiasmo cego, observa com esse entusiasmo cego, observa com 

frieza e calma, e, assim, evita ser frieza e calma, e, assim, evita ser 
vítima de ilusões e mistificações.”vítima de ilusões e mistificações.”

(ALLAN KARDEC)   
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“1º - A tese de que a encarnação não é obrigató 
ria, nem mesmo necessária, e só se dá em caso 
de queda do Espírito. A evolução da criatura hu-
mana, após a passagem do princípio inteligente 
pelos reinos inferiores da criação, ocorreria, se-
gundo Roustaing, em cidades espirituais nas 
quais o Espírito reveste tão-somente um corpo 
fluídico – o perispírito. 

Tomamos do amigo Astolfo 
Olegário, estes quatro prin 
cipais pontos da obra de 
Jean-Baptiste Roustaing 
(1805-1879):



  

2º - Ao ter de encarnar, o Espírito fá-lo-á em um 
mundo primitivo, encarnando-se aí num corpo 
rudimentar que viverá, como os animais, do que 
encontrar no solo. ‘Não poderíamos compará-los 
melhor do que a criptógamos carnudos’, diz o 
livro de Roustaing em seu volume 1, p. 313. Um 
exemplo conhecido de criptógamo carnudo são 
as nossas lesmas. 



  

3º - A encarnação somente se dá em caso de 
queda do Espírito, uma alusão à retrogradação 
da alma, que o Espiritismo não admite. Os moti-
vos, diz Roustaing, são diversos e seus resulta-
dos, terríveis. ‘Qualquer que seja a causa da que 
da, orgulho, inveja ou ateísmo, os que caem, tor-
nando-se por isso Espíritos de trevas, são preci-
pitados nos tenebrosos lugares da encarnação 
humana, conforme ao grau de culpabilidade, nas 
condições impostas pela necessidade de expiar 
e progredir’.



  

4º - Afirma Roustaing que Jesus não encarnou 
para vir trazer-nos a Boa Nova. Seu corpo teria 
sido fluídico. Ele fora, assim, um agênere, um 
Espírito materializado e desse modo se explica-
riam seu desaparecimento dos 12 aos 30 anos e 
o sumiço do corpo material nos dias seguintes à 
crucificação.” (OLIVEIRA, Astolfo Olegário. O Espiritismo responde, 
link: http://www.oconsolador.com.br/51/oespiritismoresponde.html)



  

Em O Livro dos Médiuns, cap. VII, item 125, 
Allan Kardec definiu o termo agênere como:

“[…] é uma variedade de aparição tangível. É o 
estado em que certos Espíritos podem revestir 
momentaneamente as formas de uma pes-
soa viva, a ponto de causar completa ilusão. 
[…].”



  

Na Revista Espírita 1866, mês de junho, Allan 
Kardec publica o artigo “Os Evangelhos Explica-
dos” no qual tece comentário a respeito da obra 
de Roustaing:

“O autor desta nova obra acreditou dever seguir 
um outro caminho; em lugar de proceder por 
graduação, quis alcançar o objetivo de um gol-
pe. Tratou, por certas questões que não julga-
mos oportuno abordar ainda, e das quais, conse-
quentemente, lhe deixamos a responsabilidade, 
assim como aos Espíritos que os comentaram.
                                                                        §]→ 



  

Consequente com o nosso princípio, que consis-
te em regular a nossa caminhada sobre o desen-
volvimento da opinião, não daremos, até nova 
ordem, às suas teorias, nem aprovação, nem de-
saprovação, deixando ao tempo o cuidado de 
sancioná-las ou de contradizê-las. Convém, pois, 
considerar essas explicações como opiniões pes-
soais dos Espíritos que as formularam, opiniões 
que podem ser justas ou falsas, e que, em todos 
os casos, têm necessidade da sanção do contro-
le universal, e até mais ampla confirmação não 
poderiam ser consideradas como partes inte-
grantes da Doutrina Espírita.” (KARDEC, Revista Espírita 
1866)



  



  

Vale a pena citar o item 255, do cap. XXIV – Iden 
tidade dos Espíritos, de O Livro dos Médiuns:

“255. A questão da identidade dos Espíritos é 
uma das mais controvertidas, mesmo entre os 
adeptos do Espiritismo. De fato, os Espíritos não 
nos trazem uma carteira de identidade e sabe-
se com que facilidade alguns dentre eles to-
mam nomes que nunca lhes pertenceram. 
Justamente por isso, esta questão de identidade 
é, depois da obsessão, uma das maiores dificul-
dades que apresenta o Espiritismo prático. […].”



  

Análise de trechos de “Os Quatro 
Evangelhos”



  

“A vós, pioneiros do trabalho, cabe a tarefa de 
preparar os caminhos, enquanto esperais que 
aquele que há de vir para traçar o roteiro come-
ce a sua obra.

“Com esse objetivo nós, oh! Bem-amados, vi-
mos incitar-vos a que empreendais a explicação 
que preparará a unificação das crenças entre os 
homens e à qual podeis dar o nome de Revela-
ção da Revelação.”

Em todas as transcrições de Os Quatro Evangelhos será mantido o  
padrão: pano de fundo na cor moccasin e os trechos em destaque na 
cor azul. Quando aparecer “[…]” significa que cortamos algo do texto.



  

N. 1. Os evangelistas eram, sem o saberem, mé-
diuns historiadores inspirados, mas dentro dos 
liames da humanidade, guardando, em face da 
aptidão mediúnica, a independência da natureza 
que lhes era peculiar.
Assim, escrevendo, recebiam a intuição, que os 
auxiliava na revelação. E escreviam, ou de acor-
do com o que tinham visto, ou com o que lhes 
fora revelado “por aqueles que – como diz Lucas 
– viram com seus próprios olhos as coisas desde 
o começo e eram os ministros da palavra”.
A intuição lhes vinha da inspiração divina por in-
termédio de Espíritos superiores, […] ministros 
de Deus agindo sobre a natureza humana, livre 
e falível de cada um deles.



  

Esse é o primeiro comentário dos “Espíritos ins-
piradores”, no qual afirmam que os “autores” 
dos Evangelhos eram médiuns historiadores ins-
pirados, que escreviam o que recebiam por in-
tuição.

Como assim, se provavelmente nem sabiam es-
crever? Pedro e João, por exemplo, são nominal-
mente citados como analfabetos:

“Ao verem a intrepidez de Pedro e João, saben-
do que eram homens iletrados e incultos, 
admiraram-se; […].” (Atos 4,13)

Ademais, os textos dos Evangelhos, segundo os 
exegetas, foram escritos em grego.



  

Bart D. Ehrman, especialista em Novo Testamen-
to, em Jesus Existiu ou Não?, nos esclarece que:

“[…] A língua nativa de Jesus, de seus discípulos 
e da maioria do povo da Palestina era o aramai-
co. Os Evangelhos, porém, não foram escritos 
em aramaico, mas em grego. E grego de 
bom nível, altamente proficiente. Os autores 
dos Evangelhos eram falantes e escritores 
de grego excepcionalmente cultos. Deviam 
ser de classes relativamente altas, quase certa-
mente de áreas urbanas fora da Palestina. […].”



  

Não se há como comprovar que Mateus, Marcos, 
Lucas e João foram, de fato, os inspiradores da 
obra de J.-B. Roustaing, porquanto, nos dias de 
hoje, não se pode afirmar, com certeza, se fo-
ram eles os verdadeiros autores das narrativas a 
respeito de vida de Jesus cons-                            
tante do Novo Testamento.

Sobre esse “espinhoso” tema, 
sugerimos a nossa pesquisa 
registrada no E-book Os No-
mes dos Títulos dos Evange-
lho Designam Seus Autores?, 
disponível em nosso site.



  

A cada evangelista cabia, no quadro geral, uma 
parte da narração. Os tradutores e interpretado-
res frequentemente falsearam a intenção primi-
tiva. As palavras dos apóstolos passaram de bo-
ca em boca durante muito tempo antes que fos-
sem escritas, o que deu lugar, de certo modo, às 
diferenças que se notam nas narrativas. Levado 
em conta o que, nas relações mediúnicas, há de 
humano e, por isso, de molde a embaraçá-las, 
ter-se-á desvendado o segredo dessas diferen-
ças, aliás pouco importantes em si mesmas. […]. 



  

Se, como dito, foi passado de boca em boca, co-
mo afirmar que os supostos Evangelistas os es-
creveram por inspiração?

As divergências nas narrativas de vários episó-
dios provam exatamente que o que foi escrito, 
em grego, diga-se de passagem, veio de trans-
missão oral dos acontecimentos, portanto, nada 
tem a ver com a questão de que os evangelis-
tas, em certos casos, “ficaram privados de ins-
piração”.



  

A presença de Moisés e Elias, visíveis para os dis 
cípulos, foi um meio de lhes ferir a imaginação e 
de, por assim dizer, confirmar diante deles a ele-
vação espiritual do Cristo, como sendo o Mes-
sias prometido. Moisés e Elias tinham ambos pro 
metido o Messias. […].



  

Estes dois versículos de Deuteronômio 18 são 
vistos como a profecia de Moisés a respeito do 
Messias. O contexto histórico: como fora avisado 
da morte próxima, a promessa é sobre um pro-
feta que o substituirá:

15. “Iahweh teu Deus suscitará um profeta co-
mo eu no meio de ti, dentre os teus irmãos, e 
vós o ouvireis.”
18. “Vou suscitar para eles um profeta como tu, 
do meio dos seus irmãos. Colocarei as minhas 
palavras em sua boca e ele lhes comunicará tu-
do o que eu lhe ordenar.” 

Quanto a Elias, em tudo que ele falou nada en-
contramos que possa ligar a Jesus, ainda que for 
çando a barra.



  

Sim, Moisés, Elias e João Batista são um só; são 
o mesmo Espírito encarnado três vezes em mis-
são. Esse Espírito, quando foi Moisés, preparou a 
vinda do Cristo e a anunciou veladamente, quan 
do foi Elias, deu grande brilho à tradição hebrai-
ca e anunciou, nas suas profecias, que teria de 
ser o precursor do Cristo; quando reencarnou 
em João, filho de Zacarias e Isabel, foi esse pre-
cursor.

Em suas profecias, Elias anunciou que seria o 
precursor do Cristo? Os que falaram isso não de 
vem conhecer absolutamente nada das tradi-
ções judaicas, visto ter sido o profeta Malaquias 
quem fez tal profecia.



  

Assim é que, no Tabor, quando da transfiguração 
de Jesus, um Espírito superior, da mesma eleva-
ção que Elias e João, tomou a figura, a aparência 
de Moisés.

Tais substituições se dão quando necessárias – 
por Espíritos da mesma ordem.

Hermom: é um monte 
de 2.814 m de altura.

Tabor: é uma colina com 
588 m.



  

Russell P. Shedd (1929-2016), tradutor da Bíblia 
Shedd, ao explicar Mateus 17,9, disse:

“Do Monte. Algumas tradições dizem que era o 
Tabor, mas o que contraria isto é que havia, na 
época de Jesus, uma fortaleza romana dominan- 
do o monte. O caminho mais lógico seria, rumo 
às alturas de Hermom, a 20 km de Cesareia de 
Filipe e com quase 3.000 m de altura.”



  

Se Jesus revelou que Elias era João Batista, não 
haveria motivo algum para que ele também não 
revelasse que Elias teria sido Moisés.

Substituições: “um Espírito superior, da mesma 
elevação que Elias e João, tomou a figura, a 
aparência de Moisés.” Duas individualidades? Se 
fosse uma só, teriam que dizer Elias/João.

Nos casos de comunicações espontâneas é pos-
sível sim, a substituição de um Espírito por ou-
tro, mas a lógica nos diz que para isso ocorrer é 
preciso que ele esteja “preso” numa atividade 
que não o permita comparecer, daí incumbe a 
outro transmitir sua mensagem; não faz sentido 
apresentar-se acompanhado do seu substituto.



  

Se Jesus revelou que Elias era João Batista, não 
haveria motivo algum para que ele também não 
revelasse que Elias teria sido Moisés.

Substituições: “um Espírito superior, da mesma 
elevação que Elias e João, tomou a figura, a 
aparência de Moisés.” Duas individualidades? Se 
fosse uma só seria Elias/João.

Nos casos de comunicações espontâneas é pos-
sível sim, a substituição de um Espírito por ou-
tro, mas a lógica nos diz que para isso ocorrer é 
preciso que ele esteja “preso” numa atividade 
que não o permita comparecer, daí incumbe a 
outro transmitir sua mensagem; não faz sentido 
apresentar-se acompanhado do seu substituto.



  

Do ponto de vista espírita e conforme à verdade 
que a nova revelação vem pôr em foco aos 
olhos de todos, o Espírito Santo, de modo geral, 
não era e não é um Espírito especial; mas, uma 
designação figurada, que indicava e indica o con 
junto dos Espíritos puros, dos Espíritos superio-
res e dos bons Espíritos.



  

Na codificação elaborada por Allan Kardec não 
há definição específica do que seja o Espírito 
Santo. Sua existência é produto de crença das 
religiões ditas cristãs, que nada tem a ver conos 
co. Entretanto, arriscaríamos em defini-lo como 
“Um Espírito” que chegou ao grau máximo da 
escala evolutiva, não é, portanto, uma coletivida
de, e sim uma individualidade. Assim, teremos 
incontáveis “Espíritos Santos”, tantos quantos 
são os Espíritos puros. Os Espíritos superiores e 
os bons Espíritos não fazem parte dessa classifi-
cação.



  

Nº 20. Quais os motivos destas outras palavras 
do anjo a Maria (v. 32): “O Senhor Deus lhe dará 
o trono de David, seu pai” e “ele reinará eterna-
mente sobre a casa de Jacob”?
Era necessário um fio que ligasse as promessas 
do Antigo Testamento e as interpretações que 
lhe tinham sido dadas às necessidades do mo-
mento, às promessas feitas para o futuro. Consti 
tuiu esse fio o parentesco aparente por descen-
dência de tribo. Eis por que José encarnou na tri-
bo de David e não em outra. Tudo é concatena-
do nos desígnios do Senhor e nos acontecimen-
tos sucessivos que preparam e efetuam, em ca-
da época de transição, o vosso progresso e a 
obra da vossa regeneração.



  

Na Bíblia de Jerusalém, a passagem de Lucas 
1,32: “O Senhor Deus lhe dará o trono de David, 
seu pai” é considerada como sendo a realização 
da “profecia” de Isaías (9,6).

Mas será, de fato, uma profecia? A resposta se 
encontra na nota explicativa constante da Bíblia 
Sagrada – Pastoral, referente ao trecho de Isaías 
8,23b-9.6, que diz:



  

“Em 732 a.C., o rei da Assíria toma os territórios 
da Galileia e adjacências, […] O povo […] teme 
o avanço assírio, mas o profeta mostra que Javé 
libertará os oprimidos e trará a paz. O que leva 
Isaías a essa luminosa esperança é o nascimen-
to do Emanuel (cf. 7,14), que é Ezequias, o filho 
herdeiro de Acaz. O profeta prevê um chefe sá-
bio, fiel a Deus, duradouro e pacífico; ele perpe-
tuará a dinastia de Davi, […].”



  

LUCAS, Cap. II, v. 1-7
Concepção, gravidez e parto de Maria, por obra 
do Espírito Santo. Aparecimento de Jesus na terra

V.1. Sucedeu que, por aqueles dias, se publicou 
um edito de César Augusto para o recenseamen 
to dos habitantes de todo o orbe. – 2. Esse pri-
meiro recenseamento foi feito por Quirínio (sic), 
governador da Síria. – 3. Todos iam fazer suas de 
clarações, cada um na sua cidade. – 4. José par-
tiu da cidade de Nazaré, que fica na Galileia, e 
veio à Judeia, à cidade de David, chamada Be-
lém, por isso que ele era da casa e da família de 
David, – 5, a fim de fazer-se registrar com Maria, 
sua esposa, que estava grávida.        (continua)



  

Geza Vermes (1924-2013), por exemplo, em As 
Várias Faces de Jesus, informa o seguinte sobre 
o tal recenseamento:

“Não há registro de nenhum censo imperial na 
época de Augusto. Houve um recenseamento fis 
cal na Judeia em 6/7 d.C. sob Quirino, governa-
dor da Síria, após a deposição de Herodes Arque 
lau […]. Porém, nenhum censo romano teria sido 
imposto a um rei dependente como Herodes, e 
tampouco Quirino foi governador da Síria duran-
te a vida de Herodes.                                      §]→ 



  

Finalmente, mesmo que tenha havido um censo 
na época do nascimento de Jesus, José não teria 
sido obrigado, sob as leis romanas, a viajar para 
a terra ancestral de sua tribo, e tampouco Maria 
teria sido obrigada a acompanhá-lo. Lucas pare-
ce ter combinado o censo que de fato houve sob 
Quirino, cerca de doze anos após o nascimento 
de Jesus, com o seu roteiro teológico.” (VERMES, As 
Várias Faces de Jesus)



  

De David (35) até José 
(76) são 40 gerações.



  

LUCAS, Cap. II, v. 1-7
Concepção, gravidez e parto de Maria, por obra do 
Espírito Santo. Aparecimento de Jesus na terra

(retomando)
[…] – 4. José partiu da cidade de Nazaré, […] à 
cidade de David, chamada Belém, por isso que 
ele era da casa e da família de David, – 5, a fim 
de fazer-se registrar com Maria, sua esposa, que 
estava grávida. (continuação)
– 6. Enquanto ali se achava, sucedeu que se 
completou o tempo ao cabo do qual devia ela 
parir; – 7, e Maria deu à luz o seu filho primogê-
nito, envolveu-o em panos e o deitou numa man 
jedoura, por não haver lugar para eles na hospe-
daria.



  

Evangelho Segundo Mateus: A família de Jesus 
morava em Belém, cidade onde Jesus nasceu. 
Por conta de Herodes que queria matar as crian- 
ças de até 2 anos, fugiu para o Egito, com isso 
se cumpriria a profecia de Oseias 11,1: “Quando 
Israel era um menino, eu o amei e do Egito cha-
mei meu filho.”, que, na verdade, se refere ao 
povo hebreu, designado de “meu filho”

Do Egito Jesus foi para Nazaré, fato citado em 
cumprimento de uma profecia inexistente: “Ele 
será chamado nazareno.” (Mateus 2,23)

Evangelho Segundo Lucas: a família morava em 
Nazaré, foi para Belém por conta do recensea-
mento, depois de algum tempo do nascimento 
de Jesus volta para Nazaré.



  

Reza Aslan, no livro em Zelota: a Vida e a Época 
de Jesus de Nazaré, comenta:

“Lucas coloca o nascimento de Jesus em Belém 
não porque ele ali ocorreu, mas por causa das 
palavras do profeta Miqueias: ‘E tu, Belém… de 
ti sairá para mim um governante em Israel” (Mi-
queias 5:2). Lucas quer dizer que Jesus é o novo 
Davi, o rei dos judeus, […]. Simplificando, as nar 
rativas da infância nos evangelhos não são rela-
tos históricos, nem foram feitas para serem lidas 
como tal. São afirmações teológicas do status 
de Jesus como o ungido de Deus. O descendente 
do rei Davi. O messias prometido.”



  

Na Bíblia Sagrada – Vozes, lemos:

Miqueias 5,1-5: “Mas tu, Belém de Éfrata, embo-
ra pequena entre os clãs de Judá, de ti sairá pa-
ra mim aquele que deve governar Israel. […] De 
pé ele apascentará pela força do Senhor, […] ele 
será a paz! […] Ele nos libertará da Assíria, quan 
do invadir nosso país e pisar nossas fronteiras.”



  

Jesus, pela sua vida humana aparente e pelo de-
sempenho da sua missão terrena, tendo uma e 
outra por objeto ensinar e exemplificar, deu cum 
primento a estas palavras do profeta Isaías: “Ele 
tomou sobre si as nossas enfermidades e 
carregou com as nossas doenças”. Desceu ao 
meio dos homens para lhes ensinar a sofrer a 
fim de se regenerarem. Curou os males que en-
controu no seu caminho e, unicamente a título 
de lição e de exemplo, suportou, aos olhos dos 
homens, os males de que se carregara.

Isaías 53,4: “Todavia, eram as nossas doenças que ele 
carregava, eram as nossas dores que ele levava em suas 
costas…”



  

Na Bíblia Sagrada – Pastoral, na Introdução ao li-
vro de Isaías, encontramos:

“Os capítulos 40-55 foram escritos por profeta 
anônimo, na época do exílio na Babilônia, apre-
sentando uma mensagem de esperança e con-
solação. Esse profeta é comumente chamado 
Segundo Isaías. O fim do exílio é visto como um 
novo êxodo e, como no primeiro, Javé será o con 
dutor e a garantia dessa nova libertação. O povo 
de Deus, convertido, mas oprimido, é denomina-
do ‘Servo de Javé’.”



  

Na análise da passagem de Isaías 7,14, percebe-
remos que ela não diz respeito a Jesus. Mas, an-
tes, para uma melhor compreensão e para que 
não paire dúvida alguma, temos que realçar o 
início desse versículo, já que ele é quase sempre 
subtraído quando justificam suas interpretações: 
“Pois saibam que Javé lhes dará um sinal.” Ora, 
devemos concluir disso que Deus daria um sinal 
a alguém; mas, quem e por quê?

Pelo contexto bíblico, pode-se muito bem obser-
var que Deus promete um sinal ao rei Acaz e es-
se sinal é justamente o filho do rei que está por 
nascer. Fora disso, é distorcer a interpretação do 
texto.



  

N. 64. Para que uma palavra da Escritura se cum 
prisse, Jesus diz: “Tenho sede”. Aquele, a quem 
fora ordenado que quebrasse as pernas aos cru-
cificados, não quebrou as de Jesus e um dos sol-
dados lhe abriu o lado com uma lança. Também 
tais coisas se deram, declara a narração evangé 
lica, para que se cumprisse estas outras pala-
vras da Escritura: “Não lhe quebrareis osso al-
gum; verão o que traspassaram”.

Tudo se encadeia nas revelações sucessivas e 
progressivas, nos acontecimentos, bem como 
nos progressos da humanidade. A Escritura é 
um laço que liga sempre o passado, o presente 
e o futuro, quanto ao ensino progressivo e gra-
dual da verdade, […].



  

Nessa transcrição, temos dois momentos. O pri-
meiro, ou seja, “Tenho sede!”, podemos segura-
mente dizer que é pura invenção, porquanto, 
não há nenhum texto bíblico que se possa tirar 
essa locução.
Com relação aos ossos não serem quebrados, a 
passagem relacionada como profecia é Salmo 
34,20-21: “Os males do justo são muitos, mas 
de todos eles Iahweh o liberta; Iahweh guarda 
seus ossos todos, nenhum deles será quebra-
do.”
Ora, o Salmo 34 é uma oração de agradecimen-
to que Davi faz a Deus, por ter se livrado de 
Abimelec, que o perseguia. Davi para se desem-
baraçar dele, fingiu-se de louco.



  

Muito estranho este trecho “Desceu ao meio 
dos homens para lhes ensinar a sofrer a fim 
de se regenerarem” levando-se em conta 
que advogam ser Jesus um agênere.

Ora, na condição de agênere, jamais passaria 
pelos sofrimentos comuns aos seres huma-
nos e em razão disso não teria como nos en-
sinar a sofrer.



  

Jesus-Cristo não foi um homem carnal, revestido 
dum corpo material humano, tal como o do ho-
mem de nosso planeta, porque: o corpo material 
humano só pode formar-se em obediência às 
leis naturais e invariáveis da reprodução, que re-
gem, em nosso planeta, a geração exclusivamen 
te pelo concurso dos dois sexos; a vontade imu-
tável de Deus jamais derroga as leis da Nature-
za, inalteráveis como essa vontade mesma, da 
qual emanam de toda a eternidade; […] o corpo 
que Jesus revestiu para surgir e passar na Terra, 
ai cumprindo sua missão, não foi o fruto da con-
cepção humana: formou-se por obra estranha à 
geração humana, sem o concurso dos dois se-
xos, por uma operação extra-humana, […].



  

Jesus, como todo e qualquer Espírito puro que 
venha encarnar na Terra, se sujeitou às leis Natu 
rais em vigor nesse Planeta de provas e expia-
ções. Não há excepcionalidade nas leis de Deus, 
cada orbe tem suas leis naturais corresponden-
tes à matéria do FCU da qual foi criado.

Será que o nascimento “extra-humano” apresen 
tado pelos “Espíritos inspiradores” não tem a 
ver com a concepção católica de que sexo é pe-
cado? Daí a necessidade de criar tal feito “mila-
groso” relacionado-o à concepção e ao parto de 
Jesus. Essa aproximação com os conceitos cató-
licos, ficou evidente quando, em Os Quatro Evan 
gelhos – vol. 3, lemos algo a respeito da Igreja 
Católica:



  

O chefe da Igreja católica, nessa época em que 
este qualificativo terá a sua verdadeira significa-
ção, pois que ela estará em via de tornar-se uni-
versal, como sendo a Igreja do Cristo, o chefe da 
Igreja católica, dizemos, será um dos principais 
pilares do edifício. Quando o virdes, cheio de hu-
mildade, cingido de uma corda e trazendo na 
mão o cajado do viajante, podereis dizer: “Come 
çam a despontar os rebentos da figueira; vem 
próximo o estio”.



  

Não foi Jesus um homem como nós ainda por-
que: a concepção de Maria virgem e, em conse-
quência, a gravidez e o parto dela, virgem, não 
poderiam ser, nem foram, reais, pois contraria-
riam as leis da Natureza que regem a geração 
dos corpos da humanidade em nosso planeta, o 
que é impossível, uma vez que a vontade imutá-
vel de Deus jamais derroga nenhuma das leis da 
Natureza, inalteráveis como essa vontade mes-
ma, da qual provêm de toda a eternidade; DAÍ E 
NECESSARIAMENTE, aquela concepção, aquela 
gravidez, aquele parto não foram mais do que 
aparentes, graças a uma obra espírita que só po 
de ter ocorrido, e que só se deu, de conformida-
de com as leis da Natureza.



  

A defesa “da concepção, da gravidez e do parto 
de Maria” fora das leis Naturais da Terra, está in-
timamente ligada à crença defendida pela Igreja 
Católica da existência de uma suposta profecia 
bíblica que apontaria para tudo isso:

Isaías 7,14: “Pois saibam que Javé lhes dará um 
sinal: A jovem concebeu e dará à luz um filho, e 
o chamará pelo nome de Emanuel.”

Dizer que essas três fases da maternidade fo-
ram aparentes é ir longe demais, uma vez que 
estabelece toda uma cena teatral que envolve-
ria o nascimento de Jesus.



  



  

A característica essencial de um agênere é não 
ter sido gerado, entretanto, quanto a Jesus fa-
zem-no passar pelo processo comum a todo ser 
humano: concepção, períodos embrionário e fe-
tal, adolescência e maturidade, que também 
conflita com revestir “temporariamente” as for-
mas de uma pessoa viva, uma vez que, por tra-
dição, se tem que ele viveu cerca de 33 anos.

No artigo “Os agêneres”, publicado na Revista 
Espírita 1859, mês de fevereiro, a certa altura, 
Allan Kardec, categoricamente afirma:

“[…] O agênere não tem corpo vivo na Terra; so-
mente seu perispírito toma forma palpável. […].”



  

Quando Maria, sendo Jesus, na aparência, peque 
nino, lhe dava o seio – o leite era desviado pelos 
Espíritos superiores que o cercavam, de um mo-
do bem simples: em vez de ser sorvido pelo “me 
nino”, que dele não precisava, era restituído à 
massa do sangue por uma ação fluídica, […].

Não vos espanteis de que o leite fosse assim res 
tituído à massa do sangue. Não admitis que o 
químico possa, pela síntese, compor e, pela aná-
lise, decompor, à sua vontade, um líquido qual-
quer, [...]? – Pois admiti igualmente que a ação 
fluídica dos Espíritos superiores, […] possa de-
compor assim o leite formado e restituir cada 
uma de suas partes componentes à fonte de ori-
gem.                                                                → 



  

Não vos espanteis de que o leite fosse assim res 
tituído à massa do sangue. Não admitis que o 
químico possa, pela síntese, compor e, pela aná-
lise, decompor, à sua vontade, um líquido qual-
quer, restituindo a cada parte heterogênea a na-
tureza que lhe é própria? – Pois admiti igualmen-
te que a ação fluídica dos Espíritos superiores, 
que conhecem todos os segredos da vossa orga-
nização e da vossa vida humana, possa decom-
por assim o leite formado e restituir cada uma 
de suas partes componentes à fonte de origem. 

→ 



  

Que os incrédulos encolham os ombros desde-
nhosamente, nem por isso os fatos serão menos 
reais. E a experiência já adquirida, por efeito dos 
trabalhos de síntese e análise executados pela 
química sobre a matéria, não basta para vos ex-
plicar o fato, que se tornará evidente pela expe-
riência, que tereis em breve, da propriedade dos 
fluidos?

[…].

Não vos espanteis tampouco de que Maria tives- 
se leite, uma vez que não sofrera a maternidade 
humana e era virgem.



  

Sabendo do questionamento que, certamente, 
apareceria já preparam a resposta tachando de 
incrédulos os que não acreditariam nessa mira-
bolante história do leite materno de Maria voltar 
a seu sangue.

Sempre a preocupação de manter Maria na con-
dição de virgem, demonstrando, como já vimos, 
acreditar numa suposta profecia de Isaías, na 
qual o termo “jovem” foi traduzido por “virgem”, 
conceito, eminentemente católico



  

LUCAS, Cap. II, v. 21-24
Circuncisão. – Purificação

V. 21. Decorridos os oito dias ao cabo dos quais 
tinha o menino de ser circuncidado, foi ele cha-
mado Jesus, que era o nome que o anjo lhe dera 
antes de ser concebido no seio de sua mãe. – 
22. E, passado o tempo da purificação de Maria, 
segundo a lei de Moisés, o levaram a Jerusalém, 
para o apresentarem ao Senhor, – 23, de acordo 
com o que está escrito na lei: “Todo primogênito 
será consagrado ao Senhor”, – 24, e para ofere-
cerem ao sacrifício que era devido, conforme à 
mesma lei, duas rolas ou dois filhotes de pom-
bos.



  

Inusitado é o início dos comentários, pois indu-
zem ao crente seguir “cordeiramente” as orien-
tações de seus líderes:

Os “Espíritos inspiradores” concentraram seus 
comentários nesse ponto, sem mencionar o fato 
principal que é o procedimento cirúrgico da cir-
cuncisão de Jesus.

N. 40. Estes fatos constituem uma lição para os 
que se revoltam contra o jugo que a religião im 
põe, para os que querem destruir a lei em vez 
de a cumprirem, […].
Vedes que os “pais” de Jesus se conformam 
com a lei estabelecida e a ela submetem o “re-
cém-nascido”.



  



  

Allan Kardec, acertadamente, afirmou que:

“[…] Um instrumento cortante ou outro qualquer 
penetra num corpo fluídico como se penetrasse 
numa massa de vapor, sem lhe ocasionar qual-
quer lesão. […].” (KARDEC, A Gênese, FEB, cap. XV, item 65)



  



  

R. N. Champlin e J. M. Bentes, em Enciclopédia 
de Bíblia, Teologia e Filosofia, vol. 1, informam:

“No Talmude, coletânea de comentários rabíni-
cos, muitas prescrições são estabelecidas, regu-
lando o ato da circuncisão. […] consiste dos se-
guintes passos: a. O “milah”, ou seja, a amputa-
ção do prepúcio; b. o “periah”, em que a glande 
é descoberta, e c. o “metizitzah”, em que o flu- 
xo de sangue é estancado. Bênçãos apropria-
das eram recitadas antes e depois da circunci-
são da criança, após o que o menino recebia o 
seu no-me próprio. A cerimônia da circuncisão 
usual-mente é acompanhada por uma refeição 
festiva, em que uma ação de graças especial é 
recitada, em alusão ao acontecimento. […].”



  

Portanto, esse ritual religioso era também um im 
portante acontecimento social, em que se ofere-
cia uma refeição festiva aos parentes e amigos 
convidados.

Então, se Jesus tivesse, de fato, um corpo fluídi-
co como, insistentemente, se prega, no momen- 
to da circuncisão isso seria revelado aos pais da 
criança e a todos que acompanhavam o ritual. 
Porquanto, tão singular situação de amputar o 
“prepúcio fluídico” num “pênis fluídico”, que não 
produziu sangramento, seria algo extraordinário.

É certo, que esse fato teria se espalhado, qual 
rastilho de pólvora, entre o povo, e, obviamente, 
Jesus seria considerado um ser especial, talvez 
uma espécie de semideus.



  

Um dos soldados, diz a narração evangélica, va-
rou o lado do corpo de Jesus com uma lança e 
logo dali saíram sangue e água. Do ponto de vis-
ta em que vos mostramos Jesus, […] esse fato 
nada tem de espantoso. Jesus que, no entender 
dos homens, estava morto, deixara na cruz o 
seu corpo fluídico em estado de tangibilidade e 
com todas as aparências da morte humana, […]. 
Aquele sangue e aquela água que lhe saíram do 
lado, logo após o lançaço, foram um efeito fluí-
dico, idêntico, na aparência, para os olhares dos 
homens, ao efeito material que o golpe produzi-
ria num corpo humano.



  

Em A Gênese, cap. XV, 
item 65, a respeito do 
corpo fluídico, lemos:

“[…] Um Instrumento cor-
tante ou qualquer outro 
aí penetra como em um 
vapor, sem nele causar 
qualquer lesão. Eis por 
que esse tipo de corpos 
não pode morrer e por 
que os seres fluídicos 
designados sob o nome 
de agêneres, não podem 
ser destruídos.”



  

As palavras que o divino modelo pronunciou, no 
momento em que deixando na cruz o invólucro 
perispirítico tangível, que trazia a aparência do 
corpo humano, retomou a sua plena liberdade 
espiritual […].



  

Allan Kardec, em O Livro dos Médiuns, é bem ta- 
xativo ao dizer que:

“[…] qualquer que seja o grau em que se encon- 
tre, o Espírito está sempre revestido de um en-
voltório, ou perispírito, […] o perispírito faz 
parte integrante do Espírito, como o corpo o 
faz parte integrante do homem. […].”

Não menos objetivo, em A Gênese, reforça:

“O Espiritismo […] demonstrou a existência do 
perispírito, […]. Sabe-se hoje que esse envol-
tório é inseparável da alma, forma um dos 
elementos constitutivos do ser humano, […].”



  

Em A Gênese, no capítulo XV – Os milagres do 
Evangelho, encontramos, no item 2, o seguinte 
parágrafo, em que Allan Kardec fala de Jesus:

“Sem nada prejulgar sobre a natureza de Cristo, 
cujo exame não está no objetivo dessa obra, e 
considerando-o, por hipótese, apenas um Espíri-
to superior, não se pode deixar de reconhecer 
nele um de ordem mais elevada, e colocado, por 
suas virtudes, bem acima da humanidade terres 
tre. […].

→ 



  

Como homem, tinha a organização dos seres car 
nais. Mas, como Espírito puro, destacado da ma-
téria, devia viver a vida espiritual mais que a vi-
da corporal, da qual não tinha absolutamente as 
fraquezas. Sua superioridade sobre os homens 
não resultava das qualidades particulares do seu 
corpo, mas de seu Espírito, que dominava a ma-
téria de maneira absoluta, e de seu perispírito 
extraído da parte mais quintessenciada dos flui-
dos terrestres […].” (KARDEC, A Gênese, cap. XV)



  

“65. A permanência de Jesus na Terra apresenta 
dois períodos: o que precedeu e o que se seguiu 
à sua morte. No primeiro período, após o mo-
mento da concepção até o nascimento, tudo se 
passa com sua mãe nas condições comuns da 
vida. Após o nascimento até a sua morte tudo, 
nos seus atos, em sua linguagem e nas diversas 
circunstâncias da sua vida, apresenta as caracte 
rísticas inequívocas da corporeidade. […] Após a 
sua morte, ao contrário, tudo nele revela o ser 
fluídico. A diferença entre os dois estados é de 
tal forma marcante que não é possível compará-
los.” (KARDEC, A Gênese, cap. XV)



  

“66. Aos fatos materiais vêm se ajuntar conside-
rações morais todo-poderosas. Se Jesus tivesse 
estado durante sua vida nas condições dos se-
res fluídicos, não teria experimentado nem a dor 
nem nenhuma necessidade do corpo. Supor que 
ele fosse assim é tirar-lhe todo o mérito da vida 
de privações e de sofrimentos que ele escolheu, 
como exemplo de resignação. Se tudo nele fosse 
apenas aparência, todos os atos de sua vida, o 
anúncio reiterado de sua morte, a cena dolorosa 
do Jardim das Oliveiras, sua prece a Deus para 
afastar o cálice de seus lábios, sua paixão, sua 
agonia, tudo até seu último brado no momento 
de render o Espírito teria sido apenas um vão si-
mulacro,                                                          §]→ 



  

para enganar quanto a sua natureza e fazer crer 
no sacrifício ilusório de sua vida, uma farsa indig 
na de um simples honesto homem, e com mais 
forte razão de um ser tão superior. Ou seja, ele 
teria abusado da boa-fé de seus contemporâ-
neos e da posteridade. Tais são as consequên-
cias lógicas desse sistema. Consequências que 
são inadmissíveis, porque o rebaixariam moral-
mente, em vez de elevá-lo.

Jesus, pois, teve, como todo mundo, um corpo 
carnal e um corpo fluídico, demonstrados pelos 
fenômenos materiais e pelos fenômenos psíqui-
cos que marcaram sua vida.” (KARDEC, A Gênese, cap. 
XV)



  



  

Referindo-se a Mateus 28,19-20:

“Ide, pois, e ensinai a todos os povos, batizando-
os em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo, 
instruindo-os na observância de todas as coisas 
que vos tenho prescrito e ficai certos de que es-
tarei convosco até à consumação dos séculos”.

Feito em nome do Pai, o batismo invocava o Ser 
supremo que, no infinito e na eternidade, presi-
de a todos os universos. Em nome do Filho, cha-
mava a atenção sobre aquele que vela pela sor-
te do vosso planeta, filho de Deus pela sua pure-
za perfeita, vosso Senhor pelo seu poder. […].



  

Em Mentiras Fundamentais da Igreja Católica: 
Como a Bíblia Foi Manipulada, autoria de Pepe 
Rodríguez, encontramos essa informação:

“[…] a Igreja, ao basear-se em Mt 28,19, para 
afirmar que é católica, “porque a missão que lhe 
foi atribuída por Cristo se refere à totalidade do 
género humano”, […] baseia-se num versículo 
que é uma interpolação, dado tratar-se de um 
versículo que foi posteriormente acrescentado 
ao texto original de Mateus. […].”

Em Atos dos Apóstolos, tido como de autoria de 
Lucas, e Romanos e Gálatas, cartas de Paulo, há 
registros que batizavam “em nome de Jesus” 
e não da forma trinitária de Mateus 28,19.



  

Em Mentiras Fundamentais da Igreja Católica: 
Como a Bíblia Foi Manipulada, autoria de Pepe 
Rodríguez, encontramos essa informação:

“[…] a Igreja, ao basear-se em Mt 28,19, para 
afirmar que é católica, “porque a missão que lhe 
foi atribuída por Cristo se refere à totalidade do 
género humano”, […] baseia-se num versículo 
que é uma interpolação, dado tratar-se de um 
versículo que foi posteriormente acrescentado 
ao texto original de Mateus. […].”

Em Atos dos Apóstolos, tido como de autoria de 
Lucas, e Romanos e Gálatas, cartas de Paulo, há 
registros que batizavam “em nome de Jesus” 
e não da forma trinitária de Mateus 28,19.



  

Interessante é que se do texto bíblico citado 
(Mateus 28,19) retirarmos o trecho do acréscimo 
ele se manterá coerente:

“19. Ide, pois, e ensinai a todos os povos, bati-
zando-os em nome do Pai, do Filho e do Espírito 
Santo, 20. instruindo-os na observância de todas 
as coisas que vos tenho prescrito e ficai certos 
de que estarei convosco até à consumação dos 
séculos”.

E curiosamente em Marcos 16 se lê:

“15. E disse-lhes: Ide por todo o mundo e pregai 
o Evangelho a toda criatura. 16. O que crer e for 
batizado será salvo; mas o que não crer será 
condenado. […].” 



  

Sob a influência atrativa dos fluidos em geral, os 
do perispírito variam incessantemente, acom-
panhando a marcha progressiva do Espírito cujo 
envoltório formam, até que o mesmo Espírito 
tenha atingido a perfeição e isso se dá quer se 
trate de um que permaneceu sempre puro, quer 
de um que haja falido. De acordo com as suas 
tendências e com o grau do seu progresso, o Es-
pírito assimila constantemente os fluidos que 
mais em relação estejam com a sua inteligência 
e com as suas necessidades espirituais.



  

Pela ótica dos “Espíritos inspiradores” existem 
espíritos que sempre permaneceram puros. Co-
mo assim? Foram criados puros? Mas não temos 
todos a mesma origem: simples e ignorantes?

Ora, não faz sentido o “quer de um que haja fa-
lido”, pois aí teríamos que admitir algo parecido 
com a “queda dos anjos”.

Se essa for a ideia, parece-nos ter cheiro de sa-
cristia, pois os católicos defendem essa tese. O 
que não sabem é que ela não tem o menor sen-
tido, uma vez que as passagens que tomam co-
mo base para justificar a tal “queda dos anjos”, 
nada tem a ver com isso.



  

Ezequiel 28,11-19, que, na Bíblia de Jerusalém, 
recebe o título “A queda do rei de Tiro”:

“A palavra de Iahweh me foi dirigida nestes ter-
mos: Filho do homem, pronuncia um lamento 
contra o rei de Tiro e dize: Assim diz o Senhor 
Iahweh: Tu eras um modelo de perfeição, cheio 
de sabedoria, de uma beleza perfeita. Estavas 
no Éden, jardim de Deus. […] Fiz de ti o queru-
bim protetor de asas abertas; […] Desde o dia 
da tua criação foste íntegro em todos os teus ca 
minhos até o dia em que se achou maldade em 
ti. […] O teu coração se exaltou com tua beleza. 
Perverteste a tua sabedoria por causa do teu es-
plendor. […].”



  

Isaías 14,12-14, na Bíblia de Jerusalém, onde 
esse trecho está inserido, tem o título de “A 
morte do rei da Babilônia”:

“Como caíste do céu, ó estrela da manhã, filho 
da alva! Como foste lançado por terra, tu que 
debilitavas as nações! Tu dizias no teu coração: 
Eu subirei ao céu; acima das estrelas de Deus 
exaltarei o meu trono e no monte da congrega-
ção me assentarei, nas extremidades do Norte; 
subirei acima das mais altas nuvens e serei se-
melhante ao Altíssimo.”



  

Só que, no início, é dito a Isaías fazer “esta sáti-
ra a respeito do rei da Babilônia”:

Isaías 14,3-4: “No dia em que Deus vier a dar-te 
descanso do teu trabalho, das tuas angustias e 
da dura servidão com que te fizeram servir, en-
tão proferirás este motejo contra o rei de Babilô-
nia, e dirás: Como cessou o opressor! Como aca-
bou a tirania!”
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Esses Espíritos presunçosos e revoltados, cuja 
queda os leva às condições mais materiais da 
humanidade, são então humanizados, isto é, pa-
ra serem domados e progredirem sob a opres-
são da carne, encarnam em mundos primitivos, 
ainda virgens do aparecimento do homem, mas 
preparados e prontos para essas encarnações. 
Encarnam em substâncias humanas, às quais 
não se pode dar propriamente o nome de “cor-
pos”. Os elementos dessas substâncias se encon 
tram esparsos na imensidade e, pela ação dos 
Espíritos prepostos a tal missão, se congregam 
no meio cósmico do planeta onde a encarnação 
se há de operar. […].

→ 



  

O Espírito vai habitar corpos formados de subs-
tâncias contidas nas matérias constitutivas do 
planeta. Esses corpos não são aparelhados co-
mo os vossos, porém os elementos que os com-
põem se acham dispostos por maneira que o Es-
pírito os possa usar e aperfeiçoar.

Não poderíamos compará-los melhor do que a 
criptógamos carnudos. Podeis formar ideia da 
criação humana, estudando essas larvas infor-
mes que vegetam em certas plantas, particular-
mente nos lírios. São massa, quase inerte, de 
matérias moles e pouco agregadas, que rasteja, 
ou antes desliza, tendo os membros, por assim 
dizer, em estado latente.



  

Vamos recorrer a Herculano Pires, para a expli-
cação desta transcrição, que, em O Verbo e a 
Carne, diz:

“Essa é a revelação da revelação. Roustaing co-
pia e desfigura Kardec acrescentando aos seus 
ensinos os maiores absurdos. Note-se que essas 
criaturas estranhas, em forma de larvas e les-
mas, são encarnações de espíritos humanos que 
haviam atingido alta evolução sem passar pela 
encarnação humana. Depois de desenvolverem 
a razão em alto grau e de haverem colaborado 
com Deus nos processos da Criação, chegando 
mesmo a orientar criaturas humanas, voltam à 
condição de criptógamos carnudos.



  

Mas por que falam os reveladores em substân-
cias humanas? Porque não simplificam as coisas 
dizendo simplesmente que esses espíritos decaí-
dos vão encarnar-se em lesmas? Porque é preci-
so enganar os espiritistas que aceitam Kardec e 
sabem que a evolução espiritual é irreversível, 
que o espírito humanizado não pode regredir ao 
plano animal.  É o mesmo processo de sofisma, 
de tapeação, usado na questão do corpo aparen 
te de Jesus, quando falam em encarnação fluídi-
ca para escaparem ao anátema de João contra 
os que dizem que o Cristo não veio em carne. As 
substâncias humanas dos criptógamos carnudos 
são uma invenção absurda e tola. E tanta gente 
a defender essas bobagens dentro do Espiritis-
mo!



  

Mas o que são criptógamos carnudos? Por 
que esse nome estranho? Tudo tem a sua razão 
na máquina infernal do ilogismo roustainguista, 
embora seja sempre a anti-razão que entra em 
cena. Apreciemos o assunto à luz da razão para 
tentar esclarecê-lo.

A palavra criptógamos é empregada cientifica-
mente para designar certas plantas cujos órgãos 
reprodutores não aparecem, são ocultos. A ori-
gem do termo é grega: kryptos, que quer dizer 
oculto, e gamos, que quer dizer casamento, uni 
ão.                                                                 §]→ 



  

Assim, criptógamo é um exemplar de espécie ve 
getal que tem os seus órgãos reprodutores es-
condidos. Os ‘reveladores’ roustainguistas acres- 
centaram a palavra carnudo para adaptar a de-
signação ao reino animal. Assim, criptógamo car 
nudo seria uma espécie de animal (mas não ani-
mal porque formado de substâncias humanas) 
em que se encarnam espíritos humanos que re-
grediram ao plano vegetal e animal.” (ABREU FILHO e 
PIRES, O Verbo e a Carne)



  

N. 59. Que é o que devemos pensar da opinião 
que se formula assim: “[…] a encarnação, pri-
meiro, em terras primitivas, depois, nos mundos 
inferiores e superiores, até que haja atingido a 
perfeição, é uma necessidade e não um casti-
go?”

Não; a encarnação humana não é uma neces-
sidade, é um castigo, já o dissemos. E o castigo 
não pode preceder a culpa. 



  

A encarnação é uma necessidade para o Espírito 
no estado de formação, é indispensável ao seu 
progresso, ao seu desenvolvimento, como meio 
de lhe proporcionar e ampliar progressivamente 
a consciência de ser, o que ele não logrará se-
não pelo contato com a matéria. É a união des-
ses dois princípios que dá lugar ao desenvolvi-
mento intelectual.

A encarnação é uma necessidade até ao momen 
to em que; alcançando um certo ponto de de-
senvolvimento intelectual, o Espírito está apto a 
receber o precioso dom, mas tão perigoso, do li-
vre arbítrio.



  

 Em O Céu e o Inferno, Allan Kardec deixou bem 
claro que:

“8. A encarnação é necessária ao duplo progres-
so moral e intelectual do Espírito: ao progresso 
intelectual pela atividade obrigatória do traba-
lho; ao progresso moral pela necessidade recí-
proca dos homens entre si. […].

9. Uma só existência corpórea é claramente insu 
ficiente para que o Espírito possa adquirir todo o 
bem que lhe falta e de se desfazer de todo o 
mal que traz em si. Como poderia o selvagem, 
por exemplo, numa única encarnação, alcançar 
o nível moral e intelectual do mais adiantado eu-
ropeu? […].”



  

A muitos Espíritos acontece falir (já o dissemos). 
Porque quase todos fazem mau uso do livre arbí-
trio. Alguns, porém, dóceis aos incumbidos de os 
guiar e desenvolver, seguem simples e gradual-
mente pelo caminho que lhes é indicado para 
progredirem.

Os primeiros sofrem uma punição, um castigo 
que teriam podido evitar. É para experimenta-
rem as consequências da falta cometida, que, 
como já explicamos, uma vez preparados a ser 
humanizados, eles caem na encarnação huma-
na, conforme ao grau de culpabilidade e nas con 
dições apropriadas às exigências da expiação e 
do progresso, ou em terras primitivas, ou em 
mundos já habitados por Espíritos que faliram 
anteriormente.



  

A encarnação humana, em princípio, é apenas 
consequente à primeira falta, àquela que deu 
causa à queda. A reencarnação é a pena da rein 
cidência, da recaída, pois que todas as vossas 
existências são solidárias entre si. O Espírito re-
encarnado traz consigo a pena secreta em que 
incorreu na sua encarnação precedente.

Os Espíritos que, dóceis a seus guias, não se 
transviam, continuam a progredir no estado fluí-
dico.



  

Os Espíritos que faliram “sofrem uma punição, 
um castigo” e “uma vez preparados a ser huma-
nizados, eles caem na encarnação humana.” E 
explicitando mais um pouco, afirmam que “a en-
carnação humana é consequente da primeira fal 
ta, àquela que deu causa à queda”. Aqui temos 
a encarnação como castigo e uma referência à 
queda.



  

O que os Espíritos disseram a 
respeito de Roustaing



  

Vejamos o que os bons Espíritos falaram a 
Allan Kardec a respeito de Roustaing



  

Em Nem Céu Nem Inferno: as Leis da Alma Se-
gundo o Espiritismo, Paulo H. Figueiredo mencio-
na o “Caderno Voyage em 1862”, manuscrito de 
Allan Kardec, do qual transcrevemos:

“[…] Kardec perguntou aos bons espíritos:
– Que influência pode ter o Sr. Roustaing?
E eles responderam:
– Se você o vir, um simples golpe de vista o fará 
julgar o homem, e o que se deve esperar dele. 
Ele tem tanta confiança nas suas luzes que pen-
sa que todos devem se curvar a ele. Vá se você 
estiver disposto a fazê-lo.
– A opinião de Roustaing tem algum crédito?
– Não, em geral ele passa por um entusiasta, 
exaltado, querendo se impor.”



  

A médium Émilie Collignon



  

Émilie Aimée Charlotte Bréard Collignon (1820-
1902), mais conhecida como madame Collignon. 
Belga, foi a médium que recebeu a obra Les Qua 
tre Évangiles – Spiritisme Chrétien ou Révélation 
de la Révélation (Os Quatro Evangelhos – Espiri-
tismo Cristão ou Revelação da Revelação) publi-
cada em 1866, em Paris.

Através do Projeto Allan Kardec (Coleções de 
Manuscritos Allan Kardec), temos a possibilida-
de de ver inúmeras cartas de Allan Kardec es-
critas de próprio punho. Dentre elas, destaca-
remos a que foi enviada a Mme. Collignon, na 
data de 31/12/1863, da qual destacamos este 
trecho:



  

“Quanto à Morte de Jesus, a Senhora teve perfei 
tamente razão de não crer autêntica essa histó-
ria. Há entretanto mais verdade nessa maneira 
de encarar a questão do que na teoria de que é 
evidentemente falsa. […] Certas revelações pre-
maturas teriam mesmo inconvenientes; é por is-
so que os Espíritos aguardam o momento opor-
tuno antes de fazê-las. […].”



  

Há considerações positivas de Allan Kardec so-
bre os dois livros de Émilie Collignon:

1º) A Educação Maternal (Conselho às mães de 
família), (Revista Espírita 1864, abr.)

2º) Conversas Familiares Sobre o Espiritismo 
(Revista Espírita 1865, mai.)

Vejamos o que o Codificador disse a respeito do 
primeiro deles:



  

“Este opúsculo é o produto de instruções mediú-
nicas, formando um conjunto completo, ditadas 
à senhora Collignon, de Bordeaux, por um Espí-
rito que assina Étienne, […].

Estamos felizes em poder dar uma aprovação 
sem reserva a esse trabalho, tão recomendável 
pela forma quanto pelo fundo; estilo simples, 
claro, conciso, sem ênfase nem palavras de en-
chimento vazias de sentido, pensamentos pro-
fundos, de uma lógica irrepreensível, está bem 
ali a linguagem de um Espírito elevado, e não 
esse estilo verboso dos Espíritos que creem 
compensar o vazio das ideias pela abundância 
das palavras.

→ 



  

Não tememos dar-lhe estes elogios, porque sabe 
mos que a senhora Collignon não os tomará pa-
ra ela, e que seu amor-próprio por isso não será 
de nenhum modo superexcitado, do mesmo mo-
do que ela não se formalizaria com a crítica 
mais severa.

Nesse escrito, a educação é encarada em seu 
verdadeiro ponto de vista sob o aspecto do de-
senvolvimento físico, moral e intelectual da cri-
ança, considerada desde o berço até o seu esta-
belecimento no mundo. As mães espíritas, me-
lhor do que todas as outras, apreciarão a sabe-
doria dos conselhos que ela encerra, e é por isso 
que nós a recomendamos como uma obra digna 
de toda a sua atenção.” (KARDEC, Revista Espírita 1864)



  

Conclusão



  

Após essa breve análise – no ebook tem mui-
to mais –, da obra de Jean-Baptiste Roustaing 
a resposta à questão proposta no título é:

Não, ela não é a revelação da revelação.

“[…] é sabido que os Espíritos enganadores 
não têm escrúpulo em tomar nomes que não 
lhes pertencem, a fim de tornarem aceitas as 
suas utopias. […].” (ALLAN KARDEC)
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